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Minas Gerais lidera ranking 
de casos de dengue no país
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EDITORIAL
100 dias depois

Os poderes executivo e legislativo 
acabam de completar 100 dias de go-
verno. Mas, na prática, o que esses cem 
dias representam para a população? Al-
go, de fato, aconteceu para melhorar a 
cidade?

A sensação da maioria é que nada 
aconteceu ainda. Seja na saúde, na edu-
cação, enfi m, o luziense está receoso, 
desconfi ado, com um pé atrás. 

A cidade continua toda suja, praças 
e ruas tomadas pelo mato, lixo e bura-
co. Os casos de dengue só aumentam, 
as unidades de saúde permanecem fe-
chadas, a cidade corre um sério e grave 
risco de ter os recursos dos governos 
estadual e federal cortados, justamente 
pelo fato de não cumprir metas estabe-
lecidas.

Os vereadores, por sua vez, tentam 
fi scalizar o executivo, mas alguns insis-
tem em blindar o prefeito, impedindo 
convocações de secretários, não assi-
nando documentos importantes, fazen-
do vistas grossas para uma série de irre-
gularidades que tomam conta da cidade. 
Ou seja, não estão cumprindo o seu pa-
pel. Os representantes do povo precisam 
provar que foram eleitos justamente por 
ser a “renovação”, caso contrário, serão, 
na maioria, vereadores de um mandato 
só. 

E no meio dessa situação toda está o 
povo. O povo que confi ou o voto, que 
clamou por mudanças, que elegeu o pre-
feito e os dezessete vereadores. O povo 
que merece respeito, que busca aten-
dimento médico e não consegue, que 
assiste o descaso na área da educação, 
que sonha com uma cidade organizada, 
que espera algo de bom que até hoje não 
aconteceu. 

Cem dias se passaram, são quatro 
meses, onde o prefeito garante que tem 
trabalhado diuturnamente, inclusive aos 
sábados e domingos para tentar colocar 
as coisas no lugar. Mas até agora parece 
que não houve evolução alguma.

O que a população espera é uma ad-
ministração diferente daquela pífi a que 
por total incompetência deixou a prefei-
tura. Vale lembrar que o atual prefeito é 
administrador tem empresas na cidade 
que geram lucro, que faturam milhões 
de reais. Imagina-se que pelo fato de-
le já ter sido prefeito, sabe bem como 
administrar a cidade. As desculpas de 
que ele assumiu uma cidade destruída 
pelo prefeito anterior já não cola mais. 
O que a população espera é por ações 
rápidas, por mudanças positivas, o povo 
já cansou de esperar.  Quantos cem dias 
serão necessários para a cidade evoluir? 
Prefeito e vereadores, o povo já cansou 
de esperar!
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Dados obtidos pela BBC Brasil 
com a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), 

órgão responsável por regular a ativida-
de das operadoras de assistência médica 
e odontológica no país, revelam que de 
dezembro de 2002 a setembro de 2012 
(última estimativa disponível) o número 
de reclamações registradas por usuários 
na autarquia federal praticamente quintu-
plicou, passando de 16.415 para 75.916, 
um crescimento de 362%. 

No mesmo período, a quantidade de 
planos de saúde em atividade no pa-
ís caiu 36%, de 2.407 para 1.542, ao 
passo que o universo total de benefi -
ciários, incluindo aqueles com planos 
exclusivamente odontológicos, ganhou 
aproximadamente 32 milhões de novos 
usuários.

Segundo o Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idec), há mais 
de uma década, os planos de assistência 
médica são os principais “vilões do con-
sumo” do país, liderando o ranking de 
atendimentos no órgão.

No ano passado, segundo dados da 
ANS, houve 400 milhões de atendimen-
tos em todo o país, e, das 75.916 recla-
mações registradas no órgão, cerca de 
75,7% foram relacionadas à cobertura. 
Outro estudo realizado pelo Idec apon-
ta que, entre janeiro de 2010 e maio de 
2012, os procedimentos mais negados 
pelas operadoras estavam previstos tan-

to no rol de procedimentos da ANS - lis-
tagem mínima de consultas, cirurgias e 
exames que um plano de saúde deve ofe-
recer - quanto na Lei de Planos de Saú-
de, que defi niu as normas para o setor 
em 1998.

Entre eles, havia consultas médicas, 
exames de sangue, partos e cirurgias de 
estômago.

Em 10 anos queixas contra os 
planos de saúde quintuplicam

Espaço do Leitor

Venho por meio deste expôr a situa-
ção da Guarda Municipal de Santa Lu-
zia.

Os Guardas usam os próprios celula-
res, pois não há rádios para comunica-
ção. Há mais de dois anos não recebe-
mos reajustes de salário, não recebemos 
ticket, cesta básica, não possuímos con-
vênio médico e alguns Guardas que tira-
ram férias recentemente, não receberam 

os 30%. A periculosidade é paga sobre 
o salário mínimo e não sobre o salário 
base dos guardas, como deveria ser.
O atual prefeito alega com toda a razão, 
que as prioridades são a saúde e a edu-
cação, mas não podemos nos esquecer, 
que a Guarda Municipal presta serviço 
em parceria com esses setores. Torna-
-se impossível prestar uma segurança 
efetiva em um posto de saúde lotado ou 

em uma escola onde o tráfi co de drogas 
se faz presente, sem os equipamentos 
básicos de segurança e treinamento 
técnico e físico continuo adequado.
Atualmente contamos com o efetivo 
120 guardas, 112 homens, 8 mulheres, 
sendo que 33% do efetivo possui algu-
ma especifi cação, técnica ou superior 
pós ensino médio.

gm2classe@hotmail.com

Anuncie Aqui

(31) 9142 4420 

ou 

(31) 8794 9936

GERAL

Foto: Divulgação

Mônica Materiais de Construção
JC CRIAÇÕES

31 3351 3015

RUA E, 31 - DUQUESA I - SANTA LUZIA - Fones: (31) 3641-6516 | 3634-0744

AREIA , BRITA E PEDRA: 
R$75,00 M2 A VISTA 

FORMAS DE FINANCIAMENTO

CDC BANCO 
DO BRASIL CONSTRUCARD

ACEITAMOS OS CARTÕES

TIJOLO CERÂMICA TIJOLÃO 29 X 19 X 9 (MILHEIRO): 
R$520,00 A VISTA  

TIJOLO BRAÚNAS 29 X 19 X 9 (MILHEIRO): 
R$640,00 A VISTA  

TIJOLO IGARATINGA 29X19X9  R$500,00 MILHEIRO ÀVISTA

CARRINHO GORDINE R$75,00 À VISTA

MANGUEIRA CORRUGADA AMARELA R$12,00 À VISTA

AREIA E BRITA R$75,00 METRO À VISTA 

ARARTÕESTÕESTÕESTÕESTÕES
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Noventa dias. Esse é o prazo 
que todo trabalhador brasi-
leiro se submete à chamada 

experiência. Assim que é contratado, o 
indivíduo tem a carteira de trabalho as-
sinada pelo prazo de 45 dias, na maio-
ria das vezes, prorrogável automatica-
mente por mais 45. É justamente neste 
período que a empresa avalia o profis-
sional, suas habilidades, seu comporta-
mento, e, sobretudo, a capacidade para 
exercer a função a qual foi contratado. 
Passado esse período, o trabalhador es-
tá  “apto” na empresa.

100 dias esse é o período que nossa 
cidade está sendo governada pelos “no-
vos” políticos (alguns velhos conheci-
dos da população). O que se viu ao lon-
go desse prazo foi uma total inoperân-
cia por parte do executivo e pouquíssi-
mas ações do legislativo. Prefeito, vice 
e secretários assumiram a prefeitura e 
começaram a colocar na conta do ex 
prefeito (que fez um péssimo manda-
to, digno de nunca mais se candidatar 
a nada, nem mesmo a síndico) todas as 
“irregularidades” que dizem ter encon-
trado. O retrato da cidade é horrível, 

pintado com tinta de péssima qualidade 
por um pintor experiente, mas sem âni-
mo, que subestimou a situação, achou 
que seria o “salvador da pátria” e o que 
se viu até agora, na prática, foi absolu-
tamente NADA!

Postos de saúde continuam fecha-
dos, sem profissionais e sem medica-
mentos. O Hiperdia e o Viva Vida aban-
donados. Pacientes que eram tratados 
nessas unidades morrendo. As escolas 
municipais sem máquina de Xerox, al-
gumas em péssimo estado de conserva-
ção como denunciamos com exclusivi-
dade na edição anterior ( mesmo contra 
a vontade de alguns vereadores). A ci-
dade próxima de uma epidemia de den-
gue, infelizmente óbitos registrados. As 
ruas e avenidas cheias de entulho, mato 
alto e lixo. 

Em 100 dias de governo, esses po-
líticos que aí estão já começam a de-
cepcionar o eleitor. E a tão prometida 
renovação na Câmara? Os “novatos” se 
juntaram aos mais experientes e vivem 
por conta de fazer indicações e requeri-
mentos, que, na maioria das vezes, não 
são atendidos pelo chefe do executivo.

100 dias de governo, 100 dias em 
que a população, querendo ou não tem 
como “recompensa” o que diz o ve-
lho ditado: “o povo tem o governo que 
merece”. Cabe a nós, do Virou Notí-

cia, continuar denunciando e cobrando 
ações efetivas dos políticos de Santa 
Luzia. Caso contrário, vários 100 dias 
passarão e a situação poderá piorar ain-
da mais. 

Cem dias depois...
CIDADE

Escola realiza XI Feira do Livro
Homenagem ao centenário de Vinícius de Moraes

A escola municipal Santa Luzia 
realizou no sábado, 13, a XI 
Feira do Livro. A homena-

gem, mais do que justa, foi ao poeta e 
compositor Vinícius de Moraes, que se 
estivesse vivo, completaria 100 anos em 
outubro. Várias apresentações e oficinas 
marcaram o evento.  Na entrada da esco-
la um painel gigante com desenhos dos 
alunos em comemoração aos 321 anos da 
cidade de Santa Luzia.

Alunos, pais e comunidade puderam 
passar a manhã assistindo às apresenta-

ções, divertindo nas variadas oficinas e, 
claro, adquirindo vários livros nos stands 
montados na escola. O escritor Caio Duc-
ca também marcou presença e autografou 
centenas de livros. A euforia da criançada 
era total. Gabriela Resende, de sete anos, 
foi uma das crianças que enfrentou a lon-
ga fila para receber um autógrafo. Para a 
pequena estudante, valeu a pena. “Gostei 
muito de conversar um pouco com ele. 
Também tirei foto e recebi um autógrafo 
dele no livro que comprei”, disse sorri-
dente.

Caio Ducca é formado em publici-
dade, mas não se limitou a criar apenas 
propagandas. Escreve desde crianças, es-
pecialmente poemas e artigos para jornal. 
É autor dos livros “A pipa e o menino” 
e “ O mergulho do rei”, publicados pela 
Paulina Editora.

“Gostei muito de participar da feira do 
livro. Não perco nenhuma. Minha família 
sempre vem pra prestigiar. É bom porque 
a gente apresenta para as pessoas e ainda 
compra vários livros”, disse a aluna Lui-
za, de nove anos.

Foto: Wanderson Carneiro

Foto: Ramon Damásio

Segundo sua assessoria, Calixto “não tem o que falar” nesses cem dias
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SUA NOVA OPÇÃO EM SUPRIMENTOS INDUSTRIAIS
SUPER 

PROMOÇÃO

Av. das Indústrias 1011 - Lj 11 -  Vila Olga - Santa Luzia  - MG

A VISTA

BANTAM 250 
SERRALHEIRO

(31) 3641-0003R$ 380,00

Governo zera alíquota de PIS/
COFINS para smartphones

Com desoneração, aparelhos podem ficar até 30% mais baratos

A presidente Dilma Rousseff 
assinou na terça-feira (9) de-
creto que zera as alíquotas da 

contribuição para o PIS/Pasep e Cofins 
incidentes sobre a receita bruta decorren-
te de venda de smartphone (tipo de celu-
lar que permite acesso à internet) produ-
zido no país. O incentivo ao setor é dado 
dentro do Programa de Inclusão Digital. 
Para garantir o benefício, o valor de ven-
da, a varejo, dos aparelhos não poderá ser 
maior que R$ 1,5 mil.

O decreto prevê que um ato do Minis-
tério das Comunicações definirá as carac-
terísticas técnicas que o celular deverá ter 
para ser considerado um smartphone com 

internet em alta velocidade e consequen-
temente ser desonerado.

Por meio do Decreto nº 7.981, o go-
verno também zera a alíquota dessas 
contribuições para roteadores digitais e 
promove outras alterações no Decreto nº 
5.602, que regulamenta o Programa de 
Inclusão Digital.

Outro benefício esperado com a 
desoneração é incentivar a disponibi-
lidade de aparelhos com tecnologia de 
quarta geração (4G) no padrão brasi-
leiro, resultado do leilão realizado em 
junho de 2012. Hoje existem apenas 
três modelos com 4G no mercado bra-
sileiro.

Hoje os smartphones representam 
aproximadamente 27% do total de celu-
lares vendidos no Brasil e a expectativa é 

chegar a 50% do total em 2014, ou cerca 
de 30 milhões, de acordo com informa-
ções do ministério.

Foto: Divulgação

GERAL
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Minas Gerais segue na liderança do 
ranking de casos notificados de dengue 
no País neste ano. De acordo com dados 
da Secretaria da Saúde do Estado, já fo-
ram notificados mais de 165 mil casos no 
Estado,  já são 43.119 casos confirma-
dos, quase o dobro do ano passado in-
teiro (22.105), e 41 óbitos, um aumento 
de mais de 100% em relação a todos os 
casos registrados no ano passado.

Em Santa Luzia, a doença também 
não dá trégua. As notificações crescem 
em ritmo acelerado. Só nos últimos sete 
dias, a Secretaria Municipal de Saúde 
registrou aumento de 81,8% dos ca-
sos de suspeita de dengue, saltando de 
2.093 para 3.075 notificações, segun-
do balanço divulgado na semana pas-
sada. O surto ganhou força na cidade 
na segunda quinzena de março e des-
de então Santa Luzia já confirmou 397 
diagnósticos e duas mortes. Os postos 
de atendimento da cidade estão lotados 

de pacientes com sintomas da doença. 
Nem mesmo as duas tendas montadas 
na área externa das unidades de saúde 
têm sido suficientes para evitar a super-
lotação. 

Em alguns casos, famílias inteiras 

sofrem com a dengue. Marcos Fabiany 
Braga, 39 anos, que na semana passa-
da teve a confirmação da doença, con-
viveu com a esposa e o filho, que no 
mês passado também foram vítimas da 
dengue.  “Aqui em casa todos fomos 

vítimas. Sabemos que 80% dos casos 
infelizmente é culpa da população. To-
dos tem que fazer a sua parte, mas não 
estou vendo nenhuma ação da prefeitu-
ra”, disse.

“É uma sensação horrível, a gente não 
consegue, sequer, ficar de pé. Não desejo 
isso pra ninguém”, desabafa Vera Lúcia, 
36 anos, moradora do São Benedito, que 
passou dias na cama em decorrência da 
dengue. Segundo a dona de casa, na re-
gião onde mora, quase todos os vizinhos 
foram vítimas do mosquito da dengue. 
“A gente procura sempre limpar o quin-
tal, olhar tudo direitinho, mas tem vizi-
nho que não colabora, aí a situação fica 
complicada”, ressalta Vera.

Nota divulgada pela Secretaria de 
Saúde de Minas Gerais destacou também 
que a troca de comando em mais de 80% 
das prefeituras do Estado, no início do 
ano, pode ter contribuído para a interrup-
ção de ações de prevenção. 

Minas Gerais lidera ranking de casos 
de dengue no país

Em Santa Luzia, as notificações crescem em ritmo acelerado

Para o Terço dos Homens que 
acaba de completar dois anos. O 
grupo se reúne toda semana na 
igreja Nossa Senhora do Carmo. 
Parabéns a todos pela iniciativa.

NOTA 10

NOTA 0
Para as pessoas que insistem 

em jogar lixo e entulho nas ruas. 
O que acaba contribuindo para 
os elevados índices da dengue em 
Santa Luzia. 

Fonte: http://www.dengue.org.br

SAÚDE

Foto: Divulgação
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O vereador Geraldo Vidal (Lau) e o presidente da OAB 
Santa Luzia, Francisco Massara Gabrich

O casal de namorados  David e  Raianne As primas, Simone e Elen Gonçalves

O escritor Caio Ducca e a jovem Gabriela Resende Os amigos Rafael e Wendel Os alunos - Gustavo, Luiza e Guilherme - durante a Feira 
do Livro na Escola Santa Luzia

SOCIAIS

Visite nosso site:
www.bomapore.com.br

Aconteceu?
O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ

Fotos: Wanderson Carneiro Fotos: Wanderson Carneiro

Fotos: Wanderson Carneiro

Foto: Rosemeire Gonçalves

Foto: Ramon Damásio Foto: Ramon Damásio
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reLAÇÕeS deSTruTiVAS

Taciana Santos
Psicóloga, formada pela PUC Minas

tacianassilva@oi.com.br

A cada dia que passa, vivemos mo-
mentos estressantes, de confl itos, nos 
queixando de coisas que nos incomoda, 
reclamando da vida, insatisfeitos com 
aquilo que temos. Nós seres humanos 
estamos cobrando de nós mesmos e do 
outro. Com isto criamos relações em 
confl ito gerando um vazio existencial. A 
partir do momento que criamos enormes 
expectativas, conseqüentemente  estare-
mos insatisfeitos. È sobre isto que irei 
abordar. A forma de amar nas relações 
entre homens e mulheres. 

Homens são capazes de amar pro-
fundamente, mesmo que exista a cren-
ça popular de que homens não choram 
ou sentem, eles são mais racionais. As 
mulheres são mais sensíveis, românti-
cas, querem viver o amor intensamente. 
Quando estão apaixonadas, choram, e 
até mesmo “sofrem” pelo seu amor.

Na verdade, faz parte do ser humano 
o desejo de amar e ser amado. O amor é 
um sentimento que representa uma forte 
afeição pessoal e apego. Envolve paixão, 

conquista, carinho, bondade, porém o 
amor é complicado. Será que as pessoas 
estão em busca do amor ou somente para 
preencher uma carência pessoal? Entre-
tanto, homens e mulheres que amam de 
forma errada e desesperada, constroem 
relações destrutivas. São vários fatores 
que fazem um casal ter atritos, como: 
crise fi nanceira, a chegada de um fi lho, 
insatisfações na vida sexual, ausência de 
diálogo, opiniões divergentes, ciúmes, 
traição dentre outros. Infelizmente está 
cada vez comum a falta de respeito en-
tre os parceiros, partindo de brigas e até 
mesmo uma possível violência física.

Quando se torna um vício afetivo 
e uma dependência em relação ao seu 
companheiro (a), tornando-se uma ob-
sessão, ao ponto de prejudicarem outros 
setores de sua vida, este sentimento de 
amor, pode tornar-se patológico. Ho-
mens e mulheres muitas das vezes prefe-
rem viver uma relação em confl ito com 
seus parceiros, do que sem eles ou até 
mesmo sozinhos.

Quem são estas pessoas que amam 
de forma exagerada? Geralmente são 
sujeitos inseguros, de baixa auto-
-estima, que necessitam do outro para 
se completarem. Como também, vem 
de um contexto familiar desajustado, 
como por exemplo, crianças que pre-
senciaram na infância brigas dos pais, 
separação dos mesmos, algum vício, 
perda de um ente querido, entre outros. 
Com isto, os pais passam inconsciente-
mente aos seus fi lhos os seus problemas 
e condutas e na vida adulta eles podem 
tornar-se sujeitos imaturos, insegu-
ros, ciumentos, possessivos, confusos, 
agressivos, descontrolados até mesmo 
no modo de expressar e agir nos seus 
relacionamentos interpessoais. Os pais 
que não souberam dar aos seus fi lhos 
limites, como dizer o “não” na hora cer-
ta, conseqüentemente crescem pessoas 
com difi culdades em lidar com perdas 
materiais e afetivas.

No entanto, todos nós temos o direito 
de amar e ser amados, mas que seja de 

forma saudável. É extremamente rele-
vante nos amarmos em primeiro lugar. 
Com isto amaremos o/a companheiro 
(a) de forma benéfi ca. Não existe regra, 
fórmula para uma relação dar certo. É 
necessário que os casais sejam verdadei-
ros um com o outro e que saibam ceder, 
que construíam uma relação a base do 
diálogo, respeito, compreensão, sabedo-
ria, cumplicidade, lealdade, paciência, e 
principalmente que saibam respeitar as 
individualidades de cada um. Só assim, 
é possível semear um relacionamento 
sadio, harmonioso e até mesmo dura-
douro.   

“Ame Sem medO, POiS AmAr 
fAZ Bem AO eSPÍriTO, meNTe 
e COrPO, mAS SAiBA uTiLiZAr 
deSTe SeNTimeNTO de fOrmA 
BeNéfiCA PArA Si PrÓPriO e PA-
rA AS PeSSOAS AO Seu redOr!”

ABrAÇOS LeiTOreS!   

Taciana Santos

Aconteceu no sábado, 
13, o enlace matrimo-
nial de Lucimara e 

emerson. A cerimônia religiosa foi 
realizada pelo padre mauro reis, 
na igreja São josé Operário, no 
bairro frimisa.

A noiva é fi lha do casal Luzia 
Conrado ferreira e Luiz gonzaga 
Ferreira. Já o noivo é fi lho de Ma-
ria Carneiro de faria  e josé Vieira 
de faria filho ( in memória)

A recepção aconteceu no Sí-
tio Vale dos Sonhos e contou com 
a presença de familiares e amigos 
do casal. O som, ao vivo, fi cou por 
conta da talentosa maíra gabrich, 
que acompanhada de sua banda, 
animou os convidados com muito 
samba de raiz. 

Casamento deLucimara e EmersonLucimara e Emerson
Fotos: Ari Oliveira Bacelar

GERAL

Emerson e Lucimara com os irmãos da noiva - Lucia-
na Estér e Luizinho

Os noivos com os padrinhos - Jaime e Lia e Meire e Wander-
son

Os pais da noiva - Luzia e Luiz e a mãe do noivo, Maria

Os recém casados Lucimara e Emerson
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AmériCA e A NeCeSSidAde urgeNTe de fOrmAr jOgAdOreS

Mário Marra 
comentarista da rádio CBN São Paulo e 

Colunista dos jornais O Tempo e Supernotícia

É normal e aceitável ver, no atual momento, o Amé-
rica perder os dois clássicos para Atlético e Cruzeiro e 
dar adeus à classificação às semifinais no Mineiro de-
pois da derrota para o bem montado Villa Nova.

A diferença nas folhas de pagamento, nas fichas dos 
jogadores e nos faturamentos são imensas.

O que se espera do América é que não tome onze 
gols nos três jogos e, especialmente, que entenda qual 
caminho seguir para diminuir diferenças gigantescas.

E qual é o caminho?
Na minha visão, o caminho deveria ser o de maior 

valorização das categorias de base do clube.O América 
é e sempre foi um belo clube formador.

Não são poucos os exemplos de jogadores foram 
formados no Coelho e conquistaram muitos títulos.

A última taça de Copa do Mundo teve Gilberto Silva 
e a Copa de 2014 pode ter Fred.

O grande problema é que parece que a fórmula anda 
sem cartaz, moral com o treinador do time de cima.

É bem verdade que Paulo Comelli chegou com a 
necessidade urgente de fazer o time jogar bola e até que 
vem conseguindo, mas ele não absorveu a filosofia.

A minha grande dúvida é se a direção já entendeu 
a necessidade de o América se entender no tempo e no 
espaço.

As promessas acabam não saindo do papel e aca-

bam sendo mal aproveitadas no Mineiro e queimadas 
no Brasileiro.

Caleb e China podem servir como exemplos.
A descoberta e consequente manutenção por algum 

tempo de um jogador no grupo americano poderá ser a 
confirmação de qual caminho seguir.

O América precisa se valorizar e se valorizar não é 
dar camisa a quem chega apenas para jogar uns dois ou 
três meses.

É preciso voltar a se orgulhar, a se amar.

Mário Marra

ESPORTES


